
A ArrecadaçãO 

DE ARMAS NO RIO 
DE 

GHAN- 

P. ALEGRE, 16 (D.) — O 
comtnando da Região arreca 
dou, uesla capital, 1.300 lu- 
íis o 23 metralhadoras per 
tcneentes ao Exercito e que 
se encontravam em poder 
dos provisórios. 

Deram entrada, também, 
ao arsenal da 3*. Região Mi 
litar, 300 fuzis aprehendidos 
ao interior do Estado. 
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A QUEDA DE BIBAO 

LISBOA, 16 (D.) _ o Í 
neral Franco conta çonqi 
tar Bilbao dentro de 24 h 
ras, segundo irradia a esl 
fao de Salamanca. 

AqneJle gal. j.-, t>Xp(.,|j 
01 dens, no sentido de que 
governador de San Seba> 
tian se transporte imraedis 
tamente para a capital bas 
ca, afim de reorganizar a 1 

da civil alli. 
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Ponta Grossa 

vae ter omaisbel 

Io logradouro pu 

blíco do sul Oo paíz 

O QUE VAE SER A PRAÇA RA1UO DO RIO BRANCO 

Gal. Waldomíro Lima 

A Questão <- Hnc' I   *   

Já é do domínio publico 
que, graças a boa vontade de 
prefeito municipal da cida- 

\crnadür da cidade, homem 
que não mede sacrificios pa 
ra remodelar a nossa "urbs 

de, vae ser primorosameme 'e maoter altas, ao mesmo 
; ajardinada a Praça Barão do 

Rio Branco. Para essa im- 
| portante obra publica, fo 

ram contraotados os serviços 
do competente agronomo sr. 
Carlos Bonfily. 

A nossa reportagem foi, 
bontem, verificar os traba- 

: Ihos', que já foram iniciados 
dl» que estão, ainda, na pha- 
j(«e de apiainamenlo do terre- 
,(110. O sr. Bonfily alli se a 
.(Chava, empenhado em seu 
lijfan. O largo está cercado. 
Vários homens estão alli tra 

(iljftlhando. Julgámos asado o 
.jujitomenlo paru tolhermos in 
^'ormações do sr. Bonfily, a- 
tJ^rca da remodelação que e.v 
M dirigindo. Lhanamento, o 

■ilustre agronomo nos atten- 
preslando-nos as se- 

jríQintes informações; 
— O systema a que vae ohe 

ftccr o 57árdinamento é 0 

ftgkz. A arborizaçáo, por 
noto, vae ser baixa, igual á 

Jte se ve nos logradouros 
podemos do* grandes cen- 
jb. 

O prefeito Albary Guima- 
íes está vivamente empenha 

em que seja collocada U- 
^ fonle luminosa ao centro 
^ praça . Trata-se de um a- 

.iptno bellissimo, mas um 
feto caro. 

ij, Orçamô-lo em trinta cou- 
A» de reis, apesar de bave- 
pu as fontes luminoüas de 

[df) Paulo, Rio, etc., custa- 
jrjl setenta contos e atç. mais. 
^««iavia, como disse, o go- 

iL-- .. — —-  -■ 

tempo, as" nossas finanças, 
está vivamente empenhado 
em obter preços mais baixos 
para a nascente artificial pia 
neada para a Praça Barao 
do Rio Branco. 

Se üsso fôr conseguido, a 
Princeza dos Campos conta-1 

questão - dos' gene* 

faes, a nota sensa- 

cional. de hontem 

RIO, 16 (D.) — Está cau- 
sando viva sensação em to 
dos os círculos desta capital 
o serio incidente que vem 
de surgir entre os generaes 
Góes Monteiro e Waldomíro 
Lima. 

A questão, segundo se sa 
be, foi motivada por uma 
calumnia levantada pelo ge 
neral Góes Monteiro contra 
seu collega VValdomiro Li 
ma, o qual, em conseqüên- 
cia, formulou uma queixa- 
crime ao Supremo Tribunal 
Militar. 

Essa queixa-crlmo será re rá com o mais bello ou com ... . , ,, 
um dos mais bellos lugares m,tt,(la 30 minlsteri0 ** ^ 
públicos do sul do paiz. 
"petit pavé". Ao fundo da 

O calçamento será feito em 
praça, será levantado um co- 
reto moderno, systema audi- 
tório, abaulado ao centro pa 
ra facilitar a acústica, 

Aa lado do salão ceniral, 
serão construídos outros do- 
is, para bailes, serviço de 
baar, etc. Nesse auditório po 
derão s"er realisados conoer 
tos e retretas e também ou- 

; tros espcctaculos" públicos. 
— Em quanto estão orça- 

dos os serviços de ajardina- 
mento? — perguntámos. 

— Em cerca de cem contos 
rk reis, incluídos os trinta 
e cinco da fonte luminosa 
com cores variegadas. 

O sr. Bonfily nos infor- 
mou, ainda, qüe a conclu- 
são dos trabalhos só pode- 
rá estar feita dentro de cin 
co ou seis mezes. 

De Curityba virão alguns' 
operários experimentados no 
calçamento que vae ser fei- 
to na praça que vae ser, 
sm duvida, após á" remodela- 
ção, a vistosa sala de visita 
da cidade. 

13,1 m 
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''"RIO, 16 (D.) — Está sen- 

Icoiumentado em certas 
"Pis políticas' desta capital 

Possjbil [idade d* Apresen- 
to de u*í terceiro candi- 

^♦■MUMIM ItllllMM 

dafq á presidência da Repu- 

blica, o qual seria o sr. Os 

vvaldo Aranha e teria o apo 

iô do Caftfcte. 

I-M- ■ MIIIIIHIM. 

CCIOENTES 

■empregador;— V. g. está be» a* par da neva lei 
íe accidentes de trab* lhe? Tem o livro exigido? 
^•Ce e acte de sr. minis Ire do trabalho de primeiro 
'•testo etc.7 —. Consulte • / fe 

ra para a abertura do inque 
rito respectivo. 

Paliando á imprensa, to- 
go depois, o general VVai- 
domiro declarou: 

— Fui calumniado pelo ge 
neral Góes Monteiro, por 
cujo motivo vou intentar um 
processo contra aquelle mili 
tar. 

Em seguida, o general VVat 
domiro Lima apresentou a 
sua renuncia como comman- 
dante da 1«. Região da 1«# 
Divisão de lífffiitaria. 

XXX 
RIO, 16 (D.) — A repre- 

sentaçãa do general Waldo- 
míro Lima contra o general 
Góes Monteiro repercutiu vi- 
vamente eis- todas as cama- 
das, predominando as suas 
causas c os seus aspectos. 

Os vespertinos se desdo- 
bram, em longas reporta- 
gens, procurando ouvir as al 
tas patentes envolvidas no ca 
so. 

Além dos generaes Panta- 
leão Pessoa e Góes Montei- 
ro, os jornalistas procura- 
ram ouvir o coronel Boaner- 
ger Souza e os generaes Pan 
taleão Telles e Brasilio Ta- 
borda. 

O cel. Boanergès declarou 
que a questão em fóco era 
uma questão entre generaes, 
porisso não podia, nem devia 
fallar. 

Lembrado, porém, que era 
uma das principaes testemu- 
nhas, referidas na represen- 
tação do general Waldomí- 
ro Lima, aquelle coronel ex- 
plicou : 

— "Devo esclarecer que, 
effectivamente, transmitti, 
ao gal. VValdomiro, um con 
vite para comparecer ao Pa- 
lácio Guanabara, ás 20 horas 
do dia citado na denuncia, 
convite esse partido do com- 
mandante Amaral Peixoto 

querito que acaba de ser ins 
taurado sobre o incidente en 
Ire os generaes VValdomiro 
Lima e Góes Monteiro. 

Sobre outros casos, resul- 
tantes desse caso, o ministro 
da Guerra lambem está 
mando as necessárias provi- 
dencias. 

XXX 
RIO, 16 (D.) — Estiveram 

confercnciando com o minis 
tro da Guerra, hoje ás nove 
horas, o bacharel VVashin 
gton Vaz Mello, procurador 
geral da Justiça Militar, e os 
generaes Firmino Borba e 
Pargas Rodrigues, 

Nessa reunião foi examina 
do o aspecto da denuncia do 
general VValdomiro Lima. 

RIO, 16 (D.) — Nestas ul- 
timas horas, entrou a ser fal 
lado com incislencia, que o 
gal. Guedes da Fontoura é 
esperado a todo o momento 
aqui, afim de substituir o 
gal. VValdomiro Lima no 
commando da 1'. Região. 

S. PAULO, 16 (D.) — Cbe 
gou hoje a esta capital, pro- 
cedente de Curityba, o gal. 
Guedes da Fontoura, esm- 
mandanfe da 5ã. Região Mi 
btar. 1 

O illustre militar seguirá 
iramediatameníe para o Rib 
de Janeiro. 

RIO, 16 (D.) _ O cel, Va 
lenlim Benicio, chefe do jabi 
neto do general Dutra, de- 
clarou o seguinte a um ves- 
pertino: 

— "Ninguém avocou o in- 
quérito, que acaba de se insta 
urar sobre o incidente entre 
os generaes VValdomiro Li- 
ma e Góes Monteiro." 

RIO, 16 (D.) — Procurado 
pela reportagem o gal. Góes 
Monteiro allegou que o caso 
estava confiado á Justiça Mi 
litar e que, portanto, " não 
era justo manifestar-se no 
momento. 

E accrescentou: 
— "Tive conhecimento do 

facto pela publicidade dos jor 
naes de hoje. 

Sobre esse assumplo só da- 
rei resposta á Justiça Mili- 
tar, e opportunamente, en- 
tão, a imprensa será infor- 
mada da verdade." 

RIO, 16 (D.) — O gal. Jo 
sé Pessoa, um dos attingidos 
pela representação do gal. 
VValdomiro Lima, escreveu 
hoje uma proclamação, a 
qual. referentemente ás pro- 
vas sobre a queixa-crime a 
presenfada ao Tribunal MMi 

HK), 16 (D.) _ Acaba de 
■se' Preso, por determina- 

I ^ ^ ministro da Guerra, o 
; gal. VVaidoimro Lima, o 
I qual deverá permanecer dcii 

<i<> durante quatro dias. 
O ministro da Guerra, gi 

neral Gaspar Outra, di.sln 
buiu uma nola explicam,o 
que o gal. Waldomíro Oi- 
nia iòra preso por ler dado 
á pubiicidade documentos se- 
cretos daqueJle ministério, 
além de fazer declarações 
sobre uma conspiração niili- 
Lar contra o governo, sem o 
assentimento daquella pasta. 

XXX 
RiO, 16 (D.) — AUegan 

do que seu constituinte es 
tá coagido, o advogado Vic- 
lor Nunes impetrou ao .Su- 
premo Tribunal Militar na 
beas-corpus" em favor do ge- 
neral VValdomiro Lima. 

Entretanto, essa solicita- 
ção sómente será julgada de 
pois de amanhã. 

XXX 
RIO, 16 (D.) — O gal. 

VValdomiro Lima, preso por 
determinação do Ministério 
da Guerra, foi recolhido ao 
Quartel General da 1». Bri- 
gada Militar. 

'Serviço de omnj 

bus à noite 

em nome do presidente da He • tar, assim termina: 

« 
ifelhtf T. S. é prevWeat» 
*« seus aegnr* s á 

i 

B R A SI L» 
Ke.1«-á ainda mata. eonffan 

Brasil «Companhia — 

J deSeguros Geraes— 
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publica, e que me foi conxnm 
nicado por intermédio de um 
continuo"» 

O gal. Taborda lambem evi 
tou de se estender sobre o 

assumpló, dizndo: 
—. "Tudo não passa de um 

conto da corochinha". 
Quanto ao general , Panta- 

leão, apurou a reportagem 
julgar aquelle míííídt que o 
assumpto era de magna gra- 
vidade, e que, portanto, não 
devia ser abordado. 

XXX 
RIO, 10 (D.) — O minis- 

tro da Guerra avocou o in 

"Compromeftomie a aoli 
citar Immediatamente a mi- 
nha demissão do exercito, se 
provadas forem as accusa- 
ções levantadas conlra mi- 
nha pessoa; espero, também, 
que o meu accusádor aja 
com a mesma dignidade, pa 
ra que o Exercito, com a sua 
sabida readquira a tronquili 
dade, e possa o paiz aítin- 
Kir, no conceito das demais 
nações, a situação dfl prospe 
ridado e respeito que lhe 
compele. 

(a) Gal. José Pessoa 
C, Alburquerque". 

Encontram-se em sua com- 
panhia sua esposa e seus fi- 
llios. O gal. VValdomiro Li 
ma deverá ficar preso duran 
te quatro dias. O habeas cor 
pus impetrado em seu favor 
deverá ser julgado depois de 
amanhã. 

Fazendo uma exposição so- 
bre os motivos determinan- 
tes da prisão do gal. VValdo 
miro Lima, o general Du- 
tra declarou que es- 
sa medida foi determinada 
em virtude de haver o pu- 
nido transgredido os regula- 
mentos militares, divulgando 
assumptos de natureza pri- 
vada sem o prévio consenti 
mento do ministério da Guer- 
ra. 

O Superior Tribunal Mili 
lar dirigiu uma interpella- 
çáo ao ministro da Guerra, 
sobre quaes os motivos que 
determinaram a prisão do 
gal. VValdomiro Lima. O 
sr. João Carlos Machado oc 
cupar-se-á amanhã, durante ( 
a sessão da Gamara, da ques 
tão dos generaes. 

O cap. Emilio Moura foi 
designado secretario da com 
missão que instaurará o in- 
quérito sobre a questão. 

O gal. Firmino Borba as- 
sumiu, por ordem do minis- 
tro da Guerra, o commando 
(ia 1«. Região Militar. 

XXX 
RIO, 16 (D.) — O gal. Du 

tra, ministro da Guerra, en- 
caminhou ao presidente da 
Republica a denuncia apre- 
sentada pelo gal. VValdomi 
ro [.imã contra o gal. Góes 
Monteiro, José Pessoa e ou- 
tras, affirmando que as mes 
mas estavam conspirando 
contra o governo. 

Faliando á imprensa, o 
gal, Góes Monteiro declarou: 

— "Vocês, jornalistas' vão 
ter bastante novidades. Es- 

nossa reportagem tevp , , 
opportunidade de ouvir hon- H ^ <k'z 

Jem o sr. João Buss, influen 
te procer politico e acredita- 

do Commerciante 110 popuio- l 
so bairro de Nova TiussUa. 
Abordou-o sobre a questão 
dos serviços nocturnos de' 
ommbus. O st. Buss assim 
se expressou a proposito- 

Felicito o DIÁRIO DUb 
CAMPOS pela sua local a pro 
posito. Ponta Grossa cresce' 
dia a dia. A parte da popula- j 
çao menos favorecida da 
fortuna procura os bairros 
para sua residência. Logo, 
a facilidade de transporte re 
presenta já, para a nossa ci- 
dade, um problema inadiá- 
vel. 

Durante o dia os po^san- 
t e s' carros d e cpndn 

ção collectiva trafegam re- 
pletos de passageiros. 

A' noite, resente-se gran- 
demente a sua falta. Nada 
justifica o não prolongamen- 
to desse serviços de omnibus' 
até as 23 ou 24 horas. Os 
chnuffeurs de praça nada 

perderão com isso, pois nin- 
guém se arrisca a alugar um 
auto para o trazer á cidade 

■crwpots; paTa oTcvãfTir 
volta á casa. Isso represen 
taria uma despesa diaria de 

■««« m 1 111111 J M 11 

mil reis que 
ninguém, mesmo aquelles que 
coutam com mais ha ver cs, c 
ta disposto a incluir em se< 
gastos costumeiros. 

— Os moradores dc Novi 
Rússia desejam esse prolo» 
gamento de serviço? 

—Sem exccpção do um u- 
nico , todos os. moradores' do 
bairro dc Nova Rússia o de- 
sejam. 

Aliás, já dirigimos, nesse 
sentido, uma representação 
ao sr. Albary Guimarães, 
prefeito municipal. 

St* 
Como vem os leitores, o 

ST. João Buss, que inegavel- 
mente traduz o pensamento 
de nosso mais importante m- 
burbio, ratifica todos os con 
ceitos que emittimos acer- 
ca da necessidade dc 4e es- 
lendcr até á noite o trafego 
dos omnibus. A allciaeão dc 
que os chaufTeurs serão pre- 
judicados, repetimos, deve 
ser deixada dc mão. Imagi- 
nem os. leitores si fosse eba 
prevalecer no Rio, wn São 
Paulo, e era outro» centros 
populosos, onde os bondes 

-er o»- -omnibus corrçin, á cu- 

♦4-4 

nha, até altas' horas da noi- 
te... 

4 MIM U* 4 > 1 ' I I » 

Outro grande 

detfalque U A I \ t? ti li AI NTIM, BANCO DE S. PAU Lo 

S. PAULO, 16 (D.) — Cor 
re pela Delegacia da Furtos 
o inquérito sobre o desfal- 
que de 800 contos d reis', ve 
rificado na filial do Banco 
do Commercio e Industria 
de São Manoel. 

Figura como responsável 
pelo desvio daquella impor- 
tância o sr. Sebastião de Sou 
za Campos, além de um alto 

funccionario da agencia, o 
qual também exercia o car- 
go de prefeito daquella locaU 
dade. 

Tudo indica, no entanto, 
que haverá um accordo fú# 
gavel, entrando a família d*. 
Sebastião de Souza Campos 
com a importância necessá- 
ria para cobrir o desfalque" 

0P. s 

HOMOLOGOU A CANDIDA TUBA JOSE' AMÉRICO 

CURITYBA, 16 (De nossa 
succursal, pelo lelepohue) — 
Teve lugar hoje, no edifício 
da Assembléa Legjslativa, a 
annunciada convenção do 
P. S. D. 

Estavam presentes o gorer 
•jador Manoel Ribas e todos 

mt 

m n 1 
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perem e verão". 
XXX 

RIO, 16 (D.) — O gal. 
Góes Monteiro apresentou de 
nuncia conlra os generaes 
Waldomíro Lima, Guedes 
da Fontoura, Pantaleão Pes- 
soa, Basilio Taborda, Panta- 
leão Telles e Lúcio Este ves, 
de que os mesmos estariam 
conspirando contra o gover- 
no. ■ , , ;j| 

os proceres pessedislãs. k 
O partido situacionista Ifl* 

mologou a candidatura dt 
sr. José Américo á presidot 
cia da Republica. , H 

i 

I 
FOI SOITO 

O JORNALISTA 
AVELINO 

JORGIN(| 

Alfaiataria Andreatta li ^ 

O Estabelecimento preferido no 

"flLF nTÃ 'ffl' R ra ' A N O olc« i™""™ 

Rua c «enel Cláudio. 35- Fone. 236pLlã Grossa 

RIO, 16 (D.) — O jornt 
lista Jorgino Avelino, qge 
hontem aggretliu 110 recinto da 
Gamara o deputado José -Vi 
gusio, lendo prestado fia* 
ça foi hoje posto em liber- 
dade. 

O plumilJvo potyguar lefc 
sido mtiifo visitado. 

ss nrp 
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M l& TIN A E S 

HISTORIA DE UM 
CIGARRO ■ 

O Jazz delirava, num 
desses "blues' que pare 

cem conjugar frenesi yan- 
kee, . descabelado, cepilep- 
siaco, ao requebrar da mO' 
rena, cora sabor de fruta 
tropical, ,da musica ha 
wayana. 

Achava-me, arrancado 

de meus hábitos austeros 
isolado como Robinson 
Crusóe na sua ilha. iNa 
qüele salão ogival banhado 

por uma orgia de luzes 
Apinhado por uma turba 
de peitilhos reluzentes e C&" 

sacas pretas e de collos es 

de janella, no hall peri u- 
mado de orchideas. 

Foi entã-e que, abysma- 

do, a olhar os mosaicos 

do solo, occorreu o curio- 
so facto. 

Não sei explicar. Acho 
mesmo que é incrível, hal 

vez que os nimbos que me 
invadiam o cerebro, oriun 

dos do famigerado cock- 

tail, tivessem a culpa. Se- 
for, relatarei o 
toda a franque- 

Telegrammas 

da Hgencia Bai\d 

D.a Ida Bechen. 
— A menina Therezinha 

filha do sr. Conrado Olivei 
ra Guimarães e sua exma, 
í;ra., I). Ida Barbosa Goima 
rães. 

— Ò jovem João Durski d£ i 
Silva, filho do sr. João Du- 
. .skf da Silva, residente em) 
Prudenlopolis, onde ç. nosso 
presado assignante. 

CONGRESSO DO P. S. D. 

VIAJANTES 

¥ORTALEZA, 16 (BANI)) 
—• Foram recebidos por cer- 
ca de 10 mil pessoas os re- 
presentantes gaúchos e pau- 
listas que- vieram participar 
do Congresso do Partido So 
ciai Democrático . 

Ao deixarem o avião que 
os conduziu, foram extraor- 
dinariamente oviacionados 
pelo povo, formando-se um 
cortejo de 140 automóveis e 

emprestadas ao corpos de 
j provisórios. 

Ao que se sabe, restam ain 
da cerca de 5 jnB armas, que 
vão ser recoToidas immedia- 
tamenle ao referido corpo do 
Exercito. 

Um memorial está sendo 
subscripto por numerosos 
eleitores do município com o 
fim de cassar o mandato dos 
vereadores. 

FORA DO PALCO... 

MAIS DEFECÇÕES NO 
TEGRAL1SMO 

1N- 

ja como 
caso - com 

za. Na próxima vez. 
CID 

HBTBLICIOS 

Fazem annos hoje: 

lindai culpturaes d e 

'"girls"... Só, absolutamen- 

te só, taciturno como um 
pescador bretão... 

Parque, eu ignorava es- 
dansa endiabrada, c 

JOÃO PEDRO DITZEL 
Procedente da capital d( 

Estado, onde esteve a serviçc 
dos seus interesses, passor J 
por esta cidade com desti 
no a Prudentopolis, onde re- 
side, o distinclo cavalheifc 

especialmente 
para a recep- 

10 omnibus 
contractados 

ção. 
Fallaram diversos 

res e os visitantes. 
O reefrido congresso será 

realisado hoje. 

VARSOVIA, 16 (BAND) — 
Produziram-se vários inci- 

1 dentes na Opera desla Capi- 
| tal, uma hora antes da repre 

orado- 

sr. João Pedro Ditzel, pessoa 
bastante relacionada nestf 
cidade, onde possue Um vas 
to circulo de amizades. 
ELIAS BITTAR 

»a 

— O sr. Emilio Rizenlal. 
— O jovem Renato Mattar 
  0 menino Ivo, filho d( 

cr. Mario Giovanoni, com 
merciante desta praça. 

— O distineto jovem Ma 
njpel Joaqfino, filho do sr 
Alfredo Pedro Ribas, concei- 
uado industrial c proprietá- 

rio aqid residente. 

—■ O conceituado cavalhei- 
o sr. Alfredo Constante df 
liveira, influente; chefe po. 

■o e digno prefeito muni 
cipal de Ypiranga, onde é 
nosso presado assignante. 

—- A gentil srta. Jurema 
Becher, filha do sr. Jorgf 

fugiti-me nuna clasíic© vao {;jecjjer e sua exma. esposs 

Procedente de Guarapua 
3Ta, onde é .conceituado com 
merciante e industrial, encor 
ira-se nesta cidade o sr 

MOBILISAÇAC) DE CARROS 
OFFICTAES PARA PROPA- 

GANDA ELEITORAL 

lias Dittar, figura de resal- 

■FORTALEZA, 16 (BAND) 
—• Está causando péssima im 
pressão a mobilisação de car 
ros officiáes do Corpo de 
Bombeiros e cha Prefeitura 
Municipal, ostentando dísti- 
cos e cartazes em prol da can 
did dura José Américo. 

sentação, quando o pessoal 
do serviço technico declarou- 
se em parede, em virtude da 
falta de pagamento regular 
dos salários. 

Os operários abandonaram 
o trabalho deixando os ar- 
tistas e directores do grande 
Theatro em verdadeiro apu- 
ro. 

Como não fosse possivet 
íi stallar os scenarios, a re- 
presentação verificou-se dean 
te de cortinas, arranjadas a 
ultima hora. 

S. PAULO, 16 (BAND) —! 
Fomos informados que um 
grupo de integralistas filia- ] 
dos ao núcleo desta capital, 
e, possivelmente, ao de ou-, 
trás localidades, desligar-se- 
áo do Partido, em virtude de 
divergências surgidas ulti- 
mamente sobre a altitude dos 
maioraes dos "camisas ver- 
des" em face dos' aconteci- 
mentos politicbs no momen- 
to. 

O referido grupo pretende 
ainda hoje, lançar um mani- 
festo explicando as razões 
do seu gesto-. 

ir apontado como - protaVel cul 
pado. 

Entretanto, a maior averi- 
guação de seus antecedentes, 
corna patente o seu typo de 
aventureiro internacional, ca- 
paz de praticar este crime. 

Provada a Inveracidade de 
suas affirinalivas, de ser o 
príncipe rumano o heroe da 
grande guerra, sabe-se ago- 
ra que o mesmo assim qu® 
chegou a esta capital instal- 
)ou-so com tres secretários c 
16 auxiliares, encarregado de 
vender tijollos symbolicos em 
beneficio do escolísmo, 
preço de õÜ-ÍÜIjO cada um 
tretanto, nenhuma das asso- 
ciações recebeu dinheiro al- 
gum. , «r. a *■- 

ou a< 

ao 
En 

A POPULAÇÃO DE ROMA 

MORTE DE UM PRÍNCIPE 

tante projecçao nos' 
sociaes da "Pérola 
te". 

eirculof. 
do Oes- 

'blue' 

Sugeri ura cock-tail bi- 

zarro, que sabia á mistura 
barbara-de uns vinte ou 

trinta ingredientes... E re- 

Ci RA/f 
L 

Pabe-se qíi.- os secretários 
do Interior e da Fazenda já 
distribuíram listas encabeça- 
das paios chefes de serviço, 
solicitando a importância de 
Vihi dia de trabalho de cada 
funccionario publico para a 
Campanha José Américo. , 

ROMA, 16 (BAND) — Foi 
publicada uma cstatislica, se 
gundo a qual a população 
desta capital no dia Jl cio- 
niez passado era de 1.225.066 
habitantes. 

Dadiani vestia-se com gran 
de.:elegancia, ostentando ma- 
neiras fidalgas, tendo induzi 
do o escotista Peroni a h* 
quidar seus bens e acompa- 
nha-lo á Europa, onde parti 
lharia de uma herança qu® 
ia receber, na importância 
de 2.054 contos, sem contar 
jóias e outros objectos de 
familia nobre, inclusive 
automóvel no valor de 
contos. 

um 
136 

ADMIRADOR DAS 
ARABIAS.... 

subsídios aos vere:ado- 
RES! 

O DESARMAMENTO 
PROVISÓRIOS 

DOS 

P. ALEGRE, 16 (BAND) — 
Já foram entregues á 3.a Re- 
gião Militar, sete mil armas 

P. ALEGRE, 16 (BAND) — 
A população da cidade de 
Santa Maria, encontra-se um 

TEHERÀN, 16 (BAND) — 
Ealleceu recentemente nesta 
cidade o príncipe Arfa Mirza 
Riza Khan, que cosluinava re 
sidir em Monaco, onde pos- 
sue uma magnífica vilia. 

boi durante muito tempo 
embaixador da Pérsia, sendo 

j muito relacionado nos meios 
diplomáticos. Pertenceu á 
Gorte Internacional de Justi 
ça do Haya e foi o primeiro 
delegado persa á Sociedade 
das Nações. 

Grande amigo das artes e 
dotado de vasta cultura, era 

FLÜRENÇA, 16 (BAND) -- 
Verificou-se nesta capita1 

uma scena dramaiica, dfc 
qual foram protagonistas 
uma moça e um simio. - 

Quando viajava em um boB 
de, em companhia de seu d® 
no, um macaco atirou-se 3°' 
bre uma jovém, ao lado. 
abraçando-a com entliusiaS- 
mo. 

dei ; O inesperado do facto 
" xou a todos perplexos. A v1' 

clima das caricias do a1111"? 
tenç® 

m 

m 

tanto agitada, a vista do pro 1 conhecido na Pérsia pelo no- 
ccto que foi submettidó á 

apreciação dá Gamara Muni- 
cipal local que manda subsi- 
diar os vereadores. 

Maior em tudo 
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me de "O Sábio" e na Euro- 
pa chamam-lhe Príncipe da 
Paz. 

As suas' colleções de arle 
constituem verdadeiras mara 
vilhas e segundo se acredita, 
serão transferidas para o seu 
paiz natal. 

soffreu terrível abalo, 
sido conduzida a um hospi 
tal, com varias escoriaçuÇL 
produzidas pelas 
seu "admirador". 

unhas do 

ABATIMENTO AOS 
VIÁRIOS 

FERRO- 

OUTRO SUSPEITO DE RAP' 
TO 

N; YORK, 16 (BAND) -■ 
A policia prendeu mais' d® 
supposto assassino do ro®' 
nor Mattson, de 8 annos, de» 

S. PAULO. 16 (BAND) — 
O Syndicato dos Ferroviários 
acaba de conseguir das Es- 
tradas de Ferro Central do 
Brasil e S. Paulo Railvvay, 
q abatimento de 75% das pas 
sagens dos ferroviários e 
de suaS, respectivas famílias, 

A significação deste fado 
é estraordinaria, demonstran 
do o interesse, do Syndicato 
pelos seus associados, pro- 
curando facilitar-lhes á 
por todos os modos. 

apparecido em 27 de Dczed 
br o de 1936 e encontrado 
to, em Everet, no dia H 
Janeiro do corrente anno. 

llor 
Sal 

( 
fira 
ia 
ttiu 

ter 
dac 
•abi O detido aetual é de nfl 

cionalidade franceza, de n<>- 
mo Pierre Duffeu, encontr^ fid 
do pelas autoridades 
Quitman Wood, 
do Texas. 

eiB' 
noT-stado qU( 

vida 

UM PHENOMENO E UM 
CONFLICTG 

i 

COl 

ter 

O DESAPPAREC1MRNTO DE 
PERONI 

Í^. que primeiro im-ressiona no caminhão 
1 Chevrolet de 1937, depois das suas 

áinh. s aeroiynamicas, é que elle é maior, 
:em mais espaço aproveitável. Para isso, 
seu motor, muito mais possante, grande- 
mente aperfeiçoado, foi posto mais á frente. 

Todas as peças do motor e do chassis 
foram melhoradas. O esforço de torção é 
maior. O virabrequim é mais resistente, 

de quatro mancaes principaes. A capa do 
eixo traseiro , é toda de aço sem costura, 
Foram eliminados os espaçadores entre as 
rodas traseiras. O molejo é mais suave, 
a direcção mais segura. 

E' de seu interesse examinar este cami- 
nhão. Visite ainda hoje a primeira agen- 
cia Chevrolet. O campeão mundial de 
vendas em 1936 vem ainda melhor! 

CAMINHÃO CHEVROLET 
E' um produsío da Gene ul Motors 

Agentes nesta cidade 

F. CflPELLETTI 8 COMP. 

NOVO OESENliO. 

fiSASOR ESPAÇO 

PARA CARGA. 

MA1CR POTÊNCIA. 

F02ÇA DE TRACÇÃO 

MUITO AUGMENTADA. 

P. ALEGRE, 16 (RAND) — 
Está sendo cada vez unais 
oommcntado o desáppareci- 
mento do escotista Peroni, 
quando viajava para Europa 
em companhia do falso prín- 
cipe Dadiani. 

Este, que se encontra em 
Paris, escreveu ao consulado 
da Rumania no Brasil no 
Havre e á policia franceza, 
pretendendo collahorar na 
elucidação do mysterioso ca- 
so, uma vez que não seja 

P. ALEGRE, 16 (BAND) T : 
Na viüa de Bom Jesus, a®.' 
^ue se noticia nesta Capita)' J 
foi observado, pelas ^ a'|íle 
horas, extranbo phenoinen i 
jue muito preoccupou a ai'1 de 
tenção dos habitantes. Int®"!^ 
so foco de luz, parecendo Pp 
deroso pharol, cobriu todo i esl 
logarejo durante alguns ^'jta 
nulos. 

Mais tarde, na mesma l"'] 
calidadc, verificou-se vi"' yç. 
lento conflicto entre solda" 
dos de um batalhão de "Px0 

yisorios", tendo sido mort®, 
um sargento e muitos outr®', 
feridos. 

M-Mh 

Praça Barão do Rio Branca —- Telephene 2-0-5 -- Çaixa Postal 71. 

FREIOS HYDRAULICOS. 

EÍXO T1A321RO INTZÍRA- 

FiucrjAMTE. 

Í«í!57 > V'i2V. iEQ- IM DE 

4 ■ v.. iCAES 

M: .íca . M!A. 

iiiiiiMiiiiiiminiiimiimnunK j 

OR. JOSU DE UZEVEDO MACEDO 

MEDICO OPERADOB PARTEIRO 

t , 

Professor da Faculdn de de Medicina do Paraaá. 

Especialista em molef tias de senhoras e creaa* 
ças. Consultórios: 

FARMACIA BRASIL, das 10 ás 11,30 

FARMACIA CENTRAL das 15 ás 17 

Residência:— AVENIDA BONIFÁCIO VILLE- 

LA. n." 50. PHONE:— 3-4-6. 
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oja Americana 

A maior e a mais bem crgariisada exposição de novidades em artigos para presentes por preços assás vantajosos. 

r ÍÍJELJ. 

Àlídidtariã Biela 

LiJissvao sortijuento de casemiraa, Unho e brins Ultimas novidade* para o invarno — Rua 7 de Setembro numero 8. 
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Devaneio 

Nas horas vagas de melancolia, # 

em que minha alma sonha com ardor, 
relembro os tempos idos, de alegria 

cheios de vida, cheios de esplendor. 

Recordo-me dalguem que me queria 

com a intensa força dum grandioso amor, 
mas eu da vida pouco compreendia 

e nem pensava que existisse a dor. 

Meu coração talvês fosse criança, 
sonhando sem fé, sem esperança, 

pelo mundo ilusório dos arcanos. 

Tudo, porém, mudou em minha vida; 

eu tenho agora nalraa uma ferida, 
no coração: só amor e desenganos!... 

Umas 

â 
Ofl QO OD JD 

oon oo :ood 
wu 
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K DO DOOU 

Oü IO UO IO 
ui SO Ofi IO à voce 

Como jpu seria, feliz^ 
você, com êsses olhos 

que você não cumpriu.i berei ser egoista, quando 
Lembra-se? Pois bem, raeuj alguém, embora não tenha se  |  . 

a«iw, que são duas con-1 simpático araiguinho, ape- olhos azues, me peça ai 
tas cintilantes, onde bri 1 zar jg tU(lo, eu o perdoei, guma cousa que minha ai 

Só não perdoaria a mim ma traz guardada nos 
..Sr. tlvpcce seus mais inlimos refollios mesma se eu nao tivesse . 

i , i f„uQ ts.-, ou nalgum canto incom relevado aquela laita tao . , 
preensivel do meu peque 
nino coração, que ainda 

A 

GEISHA 

mm* z 

"Das paginas do meu diário 

j "Meu amigo: São oito 

iioras da noite: 22-5-931 ■ 
iSabado. 

[ Chove. Uma chuvinha 

fina e monotona. Capricho- 
,a e renitente como unuç 
mulher bonita, pàrece que 

ter contrariar a humani- 
dade, privando-a de um 
sabado cheio de luz e colo- 
rido como tantos outro» 
fjue passaram. 

O silencio inquietante, 
cortado somente pelo ba 

ter compassado da chuva 
i, Ha vidraça irrita-me... 
1! Findamos o mez, e com 
; ele o meu diário. Que po 

' ' deria escrever-te no dia dc 

! hoje; em que minha alma 
' está fria e triste como es- 
1 ita noite? 

lham constantemente os 
raios fulgentes da simpa- 

tia e da bondade — pudes 
se fer o que agora escre- 
vo. E eu tenho tanta cou- 
sa para dizer á você, que 
me sinto confusa em tra- 

duzir o que minha alma 
sente, é*1 é o cérebro au- 

sente, tal é o emaranha- 
mento de xdéas, que me 
povoam o cérebro. Em to- 
do o caso, vou começar a 
me expandir. Você sabe 

muito bem que eu fiquei 
zangada pela promessa. 

comum ás pessoas que, co- 

mo você, procuram »er^ n-o desabrochou para a 
egoistas só para lazer a^ vj(ja 

gente se amofinar e para 

se mostrarem mais difi- Eu quisera somente que 
você me compreendesse e 
pudesse me fazer compre- 

ender melhor o mistério 

Saudade 

Minha alma canta uma canção dolente 

uma canção de dor e suavidade 
e á lira tange a melo dia ardente 

de um grande amor cheio de fé e saudade 

ceis do que realmente 

são. 
Assim mesmo eu admi- 

ro o seu egoísmo, porque dos seus olhos azues e des 
êle é na verdade, o ponto sa alma egoista, que me 

Mas, pela vida segue, indiferente 
á própria dor e á f.ria Cidade 
esta minha alma cuÍa TOZ plangente 

vai se sumindo em negia soledade. •. ♦ - 

E vive dentro desta imensa dor 
a relembrar sua vida já passada, 
era que sentiu e compreendeu o amor. 

Porém, não sente o peito amargurado 

nem pensa que ela vive desprezada, 

quando divaga em sonhos do passado! 

* 

LEDA 

de contato que me aproxi- 

ma de você. 
Demais, eu também sa 

atraiu sem 
der... 

me compreen- 

GIPSI 

1111 m i■ ...f>i mi' 

I 
Que não te amo maisí 

Que te amo loucamente? 
Sei que nada a meu res- 
peito te amofinaü! 

Que vou dizer-te então? 

Que admiro muitíssimo o 
teu orgulho? Sim!... admi- 
ro-o e correspondo-o mu- 
tuamente... e, tenho plena 

convicção que admiras 

também a minha atitude... 

O acaso há de permitir 
um dia, que tenhamos opor 
tunidade para falarmos á 

respeito desta crônica que 

ao leres sei que terás a 
certeza absoluta q*e foi 

escrita á ti... 
Aceita com ela a amiza- 

de mais sincera das que 
possam existir... 

DEUSA 

Seção Culinária 

* * 

Escuta, meu bom amigo, j da que tens que percorrer 
pensamento de Rose- na vida, e eu também: en 

contra remos de mond Gerard, que trago 
sempre comigo, no meu ce. 

rebro e no meu coração: j passo um 

A felicidade maior é aque 

passo a 

espinho, e de 

longe em longe uma flôr 
la que se sonhou. Portan- 

to, seremos felizes, pensan EncontraiT)OS a flôr? 

do na felicidade que so- 
nao 

Bolo de chocolate 

Bate-se 7 claras de ovos 

como para suspiro e jun- 
ta-se-lhes 7 colheres de 
açúcar, 4 gemas, 7 colhe- 

res de farinha de trigo, 1 
colher de manteiga, 3 paus 

de chocolate ralado; for- 
no regular. O bolo depois 
de pronto é coberto com 
suspiro. 

Bolachinhas 

Bolo Pic-nic 

ra assar. , . . 
de sobre o pão. winla se 
com manteiga uma fo: m 

3 chicaras de tarinl.a| l"»" BanW 

, . o acurar 2 ria- Eoloca-se uma can 
de trigo, 3 de açuca , ^ ^ outra de f 
colheres de manteiga, 1 co 

po de leite, 5 ovos, baten| ^ (amen oas 

do-se as claras 

mente. 

descasca 

nhamos mas que não se pudemos colhe-la... supor- 

tornou realidade, porque... 

não por mim, não por li, Bmos os espinhos, que lal- 
mas porque o destino não 
quiz... Ficaremos com ã 
saudade imensa de um eft-^ 

vês, mais tarde, possamos 

colher uma bela e esplen 

ros, bateu, l»-. e"a79Ím ,1 eontro, de um perfume, de dorosa nôr, 
separada- ^ enclier , uma poesia, de uma musi-j 

forma, devendo ser a ul , ca linda. Seguirás a estra 

Pudim de farinha 

jfi2225i9 2289 2^22622222222222^2^92222222» 

HUMO-Jl 

RUMO 

200 grs. de manteiga, 
200 grs. de açúcar, 4 ge- 

mas, 300 grs. de farinha 
de trigo. Amassa-se e dei- 

xa-se descansar 2 horas; 

polvilha-sc o tabuleiro 
com farinha de trigo e le- 
va-se ao forno brando pa- 

Corta-se o miolo de um 
esplendidas pão redondo em fatias e 

embebe-se em leite e açú- 
car. Bate-se 7 ovos intei- 

ros, 200 grs. de açúcar; 

junta-se em seguida uma 
garrafa de leite e um pou 
co de baunilha, passando- 

se este creme por uma pe- 
neira e pondo-se a meta 

t 

tima de pão. Despeja-se a 

outra parte do creme per 

cima das camadas e r - 

nha-se em Banho Ma 'a. 

No momento de servir- 

o pudim sobre o p ato, 

rega-se com caldo de ba- 

nanas. 

cacjcac. 38= c=3 t*.^ «=ica=3c3cj»=a,^33=3 =3=3 =>3» cj=a. 
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A MAIOR DESCOBERTA 

PRRR R MULHER 

Conhecido poeta, á pro- 

cura de inspiração, afas- 
tou-se da localidade onde 
morava e como houvesse 
anoitecido pediu posada a 

um caipira, que estava 
porta de sua cabana. 

O caipira, como não qui 
zesse satisfazer o pedido 

do ilustre poeta, disse-lhe 

já á guisa de desculpa: 

Uê, mecê não diz que 

o céu é um lençor azur e 

o campo um manto esver- 
deado? Puis tai o lençor 
o se cubra co manto. E 

só deita e durmü... 

| v Prisão 

O juiz - Quantas vezes 

já esteve preso, antes? 
O acusado -- Cinco, »e 

nhor juiz. 

O juiz -- Pois então vae 

ser condenado á pe»a ma- 
xiraa. 

O acusado -• Que hor- 
ror! E eu que pensei que 

os freguezes tivessem di- 
reito a abatimento! 

Inveja 

Reflexões dum estudan- 

te, ao contemplar um rio: 
— Como Lu és feliz!... 

Segues o teu curso, sem 
abandonar o leito. 

Curiosidade 

O garoto - Papai, por- 

que é que quando alguém 

casa no cinema, acaba-se 

a fita? , 

O pai -• Para não come- 

çar o infortúnio do des- 
graçado. , „ 

CART A 

Ao moreno 

(O regulador i/ieira) 

t mulher não Lsellrerà dores 

ALLIVIA AS COLICAS UJ ERINAS EM 2 HORAS 
Emprega-se com vantagem 

para combater as flores 
Brancas, Colicas Uterinas, 
Menstruaes, e Dores nos Ova 
rios. 

E' poderoso calmante a 
Regulador por excellcnclá. 
FLUXO SEDATINA, pela sua 
comprovada enicacia é recai 
fada por mais de 10.000 int- 
dicos. FLUXO SEDATIISA 
encontra-se em toda a parte. 

fi- 

& 
« 

Sim! nosso rontanee tão 

belo está terminado... os 

castelos maravilhosos que 

construimos Com mil pro- 

messas de amor desmoro 

naram-se. A paixão ardeu 

'e que eu tinha por ti aca 

bou-Mu. _ 'i"1-' 

Eu não lamento o tem- 

po que perdi sendo since- 

ra comtigo! Conformei- 

me com tudo, pois meu c« 

ração já não se emociona 

com desilusões... 

Não sinto saudade dos 

momentos venturosos que 

passavamos lado a lado 

que nos julgávamos tão fe 

lizes... 

Reli o meu diário... 

procurei senir como outro- 

ra as definições daquelas 

entrevistas! mas não me 

emocionei... meu coração 

aos poucos se consumirá 

pois juro-te que nada mais 

no mundo me faz sofrer ., 

sinto tudo indiferente... 

Sê feliz. 

Adeus! envia-te uma 

saudade quem já te amou... 

SÍRIA 

* . 
DESCÜLPE-ME. MAS HO/E V. N O 

TEM GORGETA; FIQUEI COM A 
QUANTIA CERTA PARA A 

& 

CAFIASPIRINA 

lê 
o 

■03 
W7 

Lí 

9 

A 
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• Quando se bebe um pouquinho além da 
conta ou mesmo quando se beba pouco, não 
estando habituado ao álcool, é fatal a dôr de 
cabeça. Mas é também definitivo e im- 
mediato o eüeito da CAFIASPIRINA. 
Ella dá allivio rápido e reslitue a bôa lBAIERi 
disposição para o trabalho. 
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BALANCETE DA EECK.TV E despesa DO 

Saldo anterior 
2:2G4$òW 

CONTAS CORRENTES 
-'íanro Nac. do Commercio 

DIA 15 DE JUNHO DE 1937. 

expediente 

  v-^/iun ll-| ( 
se/IOs no aviso de cob. 

RENDA T^ÍBUTARIA 
imposto Predial 
Perfenos não Edificados 
Diversões 

Portaria n.° 121 
Liberato Moro — transpor- 

'o de material — Chéque n.' 
178 

! :9(i8f 900 
90$000 
51$700 2:1108600 

•iVENTUAE S 
despesas bancariaa 

60$000 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
8700 608701 

1^ 

Emolumentos 
Cob. de Calçamento 
Pemoção de Lixo 
Transferencias 

638000 
1008000 
5168000 
758000 7518000 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
depositado nesta data 3:5008000 
Banco Nac. do Commercifl 
pela cob. do titulo n.0; 
499 — Pedro Dihl Jor. 1008000 

"DIÁRIO DOS GAMWK 

Soldajieçtplca Noderní 

a OFFICINa MCCHIMCI M00ERNI 0£ 

G. Forbeck júnior 

á RUA CEL. DULCIDIO N. 90--Acab/í 

te receber uni Aparelho de 
habilitada a efectuar qual- 
Caldeira de Locomotiveis a 
ja e luz, mantendo um ca- 

Hetificação de buchas por 
ESPELHO. 
deiras, e todos os serviços 

G. Forbeck Jr. — Rua 

Receita Extraordinária 
■w"' r - 

Corr. d.! I livyfe- Activa 
ARfltãs. IJiVérsy.s' - 

3:6008000 

Aènluaes 
" AiU de Prdfocollo 

' - '• -T 
SALDO EM CAIXA 

1138400 
308300 

28000 
258000 

■Sòr iluíTo, pr%„s
d,":,a

n- *> Allem.„ha, c <«VÍ 
'«P.» ..c s,™" f.-,r.P7a Ci« a°""á5"Cl" , r - 
minhãosinhu „„ S* sãSSTÊ 1 
machinas próprias. Blocos-de Aulomo™ic . Meá 

Fajbfica-sc REBOQUES SKF T ' acabamf ,0J J 

do ramo. paia transportes da % 
Cel. Dulcidio, 90 — Ponta Grossa. fila 

Spu 

1708700 3 ^35830(l 

1 ;6398800 BALANÇO 
5:300$õW 

1:6398800 
5:300|50t 

i < > 

í br/oure; r 
João Serigueli 
em Lummiiia 

I.* Official 
Luiz Oliveira a Silva 

1 i S T O 
ernandez Sjlv* 
Duector 

pego 

sporte 

Telegrapho 

iam 

enl 
Cl( 

lor 

lerv 

S. 

A opinião dos 

K-V 

'JT* 

xmã 

mwâ% 
Hervateiros 

r 

ée Po?itâ 

iw 

Grõlfa i^bre o 

intar-Estadoai 

do Natte 

Imposto Predial 
EPOCHA DE COBRANÇA- 

MEZ DE JUNHO 

A Thesouraria Municipal 
está procedendo a cobrança 
do Imposto Predial referen- 
1® ao 1." semestre do corroa 
le exercício. 

Silvio F. Sjlva 
Director da Contabilidade 

PAULO, .15 (BANI)) - — 
A partida- disputada liontem 
á tarde, entre os quadros da 
Portusueza de Esportes e u 
S. Caetano transcorreu, Io 
da ella, sem nenhuma attra- 
ção. 

As duas equipes empenba- 
ram-se sern èilthusiasmo, pro 
curando unicamente preen- 
cher os, dois períodos que du 
rou a partida. Technica i)0- 1 

bre e algumas jogadas rega- 
lares foram sufficientes pa-' 
ra entreter a reduzida assis- 

A partida foi fraca, dado 
a patente desigualdade de 

- torças entre os dispulanfes. 
O Corinthians sobrepujou 

j em toda a linha o seu adver- 
sário, que só teve opportunl- 
dade para resitir de algum 
modo aos ataques sys'lemati- 
cos do adversário nos pri- 
meiros fnomenlos, passando, 
depois, a ceder terreno a to- 
do o instante. 

A partida terminou com o 
resultado de 5 a 0,: favo- 
rável ao Corinthians. 

. eforia do Estudantes 
contagem de 3 a 2. 

S. PAULO, 15 (BANP)i 
Com grande êxito a Liga" 0 

lista de Athletismo fea 
Usar hontem, nesta capjí 
a prova pedestre denofl1"] 
da "Volta de S. Paulo" 

O certame foi bem sí 
rior no do ultimo anno, W 
do, pela primeira vez, f0' 
pulado sob o palrocinio ' 
entidade dirigente do csP^ 

-(XXX)- 

MANCUEIRA DE RECLU- 
SÃO DE ANIMAES 

AVISO 

MA "ENQURTE", DO "DIA |10 DOS CAMPOS" SOBRE O ASSÜMPTO 

Em torno du recente crea- 
çuo uo Insluuto Imer-Esia- 
auai.uo Alalte, se vem lazeu- 
do, nos circulos commei- 
ciaes desta cidade, intensos e 
acalorados conimetUanos, nos 
quaes e a questão, sob mullt- 
Pios vpomns' de vista, analy- 
sada com abundancia de de- 
talhes, dada a imoortancia 
Que representa ella para o 
comtuerc-io.da herva matte cm 
todo o Estado do Paraná. 

Os echos desses commenia- 
oos, ..como era natural, trans 

, raos: 
— Qual é a sua ojjiniâo so- 

bre o Instituto Íhtfer-Esta- 
(iual do Matte? 

iminediatamcute, r sem hesi- 
laçao, o sr. João de .Paula 
Xavier respõndeu-nrfs com es- 
tas palavras: 

— E' a instituição mais ab 
surda que poderia ser creada 
dentro do Paraná. 

4Í acrescentou; 
— Não posso coniprehender 

como é que, num Estado < o- 
mo o Paraná onde a industria 

puzétym,- os íiumbraes desTa / hervaícira é de avantajadas, 
1 (( acç.io, Irazendo-uos, com I gigantescas* proporções, se ad 
e sMuiera reaii.liKle dos ju-i- 
gauiâfio.s de pessoas de pe.. j 
u- balança cotomercial de P 
Uropsa, a traducçuo üued.gl 
na tio pensamento dos fierva- 
K-.r.ts locat-v e de varias on- 
tras locnildadcs circumvizi 
«uas, sobre a creação da re- 
leriOi! entidade. 

L-i.síava-ilos somente es- 
sas informações, como se vc, 
liai.i,, destas coluninas, exuor- 
mus'j antori.sadanienie.os prós " PS. conlras da opinião dos 

"bre " ja 

Achamos, no entanto, que, 
Pm*;, assuiupto de tão alta re 

, ''' .I(,sscm imprecisas aqueiia-s intormacòcs, .,o,.s 

asVar !'OSÍtiV" m,,ito Pouco ; ■ <-"ác!er,sava. e resolve- 
; «">■ com fidelidade, absent- 

. <lcsía cidade 
''''Io '' V;'i "eriquôfe" ' 

"Ceamos ouvir, honiem. o sl • ./oco de P-ii i., n- • 

.1 s 1 ilex , 
!'á mais de 26 
bufnndi 

milto interferência de outros 
tóslados, principalmente da- 
qotlles que já asfixiaram, em 
seu rincão, aqiiellc ramo in- 
dustrial . 

E como reforçando essa 
sua asserção, o sr. João de 
aula Xavier additou; 

— Será possivel que já se i 
olvidaram do que aconteceu, 
no Rio Crande do Sul com o 
celebre "trust" da banha? 

Pois, afianço-lhes, aqnelk 
escabroso caso teve uni ini- 
cio idêntico ao deste. 

E, «u sei, os "tubarões" cn 
trarám naquelle negocio com 
vinte e sahiram com oitoccn 
Vos, e mais, contos de réis*. 

dos os pequenos produetores 
no nosso Kslaclo, o (jue, por 
certo, além dos enormes dam 
ns causados ao commercio, 
e uma tremenda injustiça. 

^ Proseguindo, o sr. João dc 
Paula Xavier, acrescenta: 

— Esse Instituto não se 
manterá por muito tempo. El 
les ainda não sabem o que ( 
herva matte. 

Eu, somente depois de 26 
annos de lides, agora é que 
api ehendi a não perdcP* mui- 
to nesse commercio. , 

Lasia que eu lhe diga islo; 
0 d.a que o Instituto fixar q 
preço da safra, embora pa- 
gue o minimo, iniciar-se-á o 
seu fim. 

Cientifico a todos que in- 
teressar póssa, de ordem su- 
perior, após a publicação do 
presente AVISO, que, cabri- 
tos, galinhas, gansos,, etc., 
'toe forem encontrados va- 
gando pelas ruas da cidade, 
sera»^ imediatamente apre- 
endidos pelo fiscal e ênirc- 
gues ás casas de caridade Io 
enes. 

ALIPIO DE PAULA 
Fiscal encarregado 

fcncia que compareceu ao 
local- S. PAULO, 15 (BAND — 

O resultado do jogo, 2 a 2, A rodada inicial do Campeo- 
loi justo, pois os quadros j nato ciladino dc futebol, a- 
portarauv-se em campo com J presentoli, hontem, um cn- 
igualdade de força. 

AIuga.se, para 
Ira lamento, uma 
7 de SçteMbre. 

Tratar á Rua 
27. 

família dí 
casa á Riu 

S. PAULO, 15 (BAND) — 
C.oni regular assistência rea- 
iizou-se na tarde de hontem , 
o prelío entre o Luzitano e 
o Corinthians, no campo do 
primeiro, em disputa do Cam 
peonato da L. P. F. 

çontro interessante entre as 
equipes do Estudantes Pau- 
lista e do Santos, realisado 
no campo da Moóca; perante 
n-stular assistência. 

Alvi-rubros e alvi-negros, 
depois dc Jogarem mu parti- 
da ardorosa, deixaram o grani 
mado, assignalando-se a vi- 

le básico ex-officcial- _ 
Dos competidores, c'1*! 

enta responderam á clial 
da reunindo um numero 
ciavel de concorrentes. ■.« 

A victoria coube f 
corredor da Garulhense, 
tonio Ãlves. O segundo P'? 
to da prova foi obtido 
Rapbael Peluso. 

Cóllectivamentc sagroíi 
vencedora a turma do 
Jhão de Guardas com T 
JÁmto do differença ai*6"t 
da equipe do C. A. Ypirí 
ga. 

*-M ♦"M -H ■-!■ pefi.j 1 I I i I I I I | | 11 

Novo atentc.d 

contra Sialin 

Padre Lux 

VAHSOVÍA, 16 (D.) 
ínlormam de Moscou se 
ver registrado novo attén 
contra Stalin. 

Quando conversava com nm 
official, Stalin notou em seu 

ha- 
ado 

collocutor movimentos extra 
• lios, motivo pelo qual se 
poz de sobreaviso contra qual 

(píer eventualidade. 
Assim, quando o referido 

official saccou de um pu 
para assassinar o dicla''' 

esic, que estava preveni1' 
alvejou-o com seu revoJv< 

matando-o. 

Ic da 
em cujo ramo 
annqs vem Ja- 

"''"lerruptamente, 

:P.* classes 
'""^s Ihdncezinas. 

: "'•'dilrínios o sr. (ie , 
' avipr. em 

P 

conserva- 

'au 

sem 
, i .-j pfT e-scriptori-,, ; commerci 

onde, . 
-" '■"n|! ,llob o inferrogá- * 

1 v XX )- 

MUi/O 

Aiiparegeram em casa doj 
ir. Ma.v Prcüss a Rua dos1 

jperaripS; .\..23, dois cacborj 
•<>s os qfuies serão entreguei! 
ncdianteib» Tiagank-ntf) do pr^ 
icnle apnuncio e dcspcsai 

Com sngs próprias pala 
vias o nosso entrevistado se 
anima. Senta-se no divan, on 
de esta recoslado. e urose- 
gue: 

— O sr. poderá estar pw, 
sando que eu sou profunda- 
mente contrario as orgams i 
ções de classe, ás organ sa- 
pões cooperativislas. 

Engana-se, porem, porque, 
com todas as minhas iorças, 

.apoiarei uma agremiação com 
mer-ciâl, que não cerce a li- 
berdade a ninguém. O com- 
inercio é para ser feito com 
ampla liberdade de acçao. 
Do contrario, deixa de ser 

^ o para se tomar 
| ust , ou coisa peior. 
! E nisso querem converter ; 

a industria do matte ern nos- 1 

■a terra. 
Para aggravar a situação 

nada apreciável em que se | 
encontra essa industria, com , 
a pesada tributação de impôs j 
tos, acho eu não seria preci- 
s ' a creação do instituto pa 
ra o qual teremos de arrancas- 
mais dinheiro do pouco que 
nos dá a herva. 

— Além disso, continuou 
nosso collocutor, essa entida 

E"e não poderá pagar Ioda 
a herva que, como Clois e 
dois são quatro, IRe vae ser 
offerecida. 

Linalisando as suas consi- 
derações, declarou-nos o con 
eeduado commerciante: 

As cooperativas dos pru 
duetos de matte se justili- 

( -(xxx)- 

Movais 

I Por 

■ cam. Devem, mesmo, ser ( 
"ceadas, pois, repito, sou ade i 
pto da organisação das cias ( 
ses, quer social, como econo- i 
micaniente. Demais disso, 
não seria concebi vel que o , 
poder publico fosse creqr obi 
Ces a arregimeutação qlie 
taes, que so podeni trazer br 
neficios a homens que per- 
Cençam a nm msmo ramo de 
actividade. O ({BC é condem- 
navcl, é que esse mesmo P<>- 
der publico, officialisando o 
E Ri tu Io, queira siiffocaÇ c 
roínhíercio intermediário di 
herva matte e queiça, de ou 
P'a parte, esmagar os peque- 
nos produetores. Com o im- 
põsto prohibitivo de $300 por 
kilo, que representa o valor 
venal da mercadoria, o go- 
verno estadual annutla o con 
mercio de herva matte. que 
tem sido uni dos prificipaes 

motivo de mudança 

sa,
ntrse\1 qua't{*pai-a ta 

temi qUart0 P;Jl-a S0J- 
a,,Z'r !Varanda' escript0riò, quadros, tapetes, etc. 

fautore 

produeto- 
vez, não serão 
como pensam, i 

do n r ^ Rrogresso de 10- 00 0 Estado. Os 
'"cs, por sua 
beneficiados 
Pm que serão obrigados a 
encaminhar a sua herva 
SO, ao Instituto, pelo 
que esle entender e 
esie entender. A 
tóstem muitos hervateiros 

lar P
t
iri'n«<b q"e não podem 

(t
r ^h;da au.s seus produc 

'sl0,, C01»" o Instituto 'hes nao fornecç, 
para esse fim. 

/atisfactorio de 

questão 

uma 

tão 
preço 

quando 
proposito. 

O sr. Ivan Pegas contrac- j 
tou a publicação, em secção ' 
livre, de uni incditorial dc 
sua autoria^ cora o qual da- 
v.-' resposta a um artigo do 
sr. Luiz Corrêa. Aqnelle 
ineditorial, que envolvia o 
nome do sr. Ivan Pegas nu- 

com- 
rèdac- 

Pereira 

Depois disso, porém 
pareceram em nossa 
ção o major Octavio 
da Silva, Delegado Regional 
de Policia interino, e os 
Nevvton de Souza e Silv; 
Oscar do Paula Soares, 

deu, num gesto 
seu assentimento, ante 
promisso as-sumido 

elogiavel, ' 
o con 

Drs. 
c 

os 

os saccos 

; kssa instiUiição recem-ie- 

ph>!~ f' na fíUal Pontificam unentosjle outros Estados, 
e- einlim, um clamoroso de- 
serviço ao Paraná. As con- 
seqüências q„e elle trará se- 
''ao,tesas trovas. O futuro nu- 
lo dirá. 

ma contenda surgida entre os 
srs. Corrêa e Cribari, já es' 
lava çomposto e paginado, pa 
ra ser divulgado na- edição dc 
hoje. 

quaes vieram interceder, a- j 
niigavclincnte, para que não J 
fosse publicado o artigo de 
autoria do sr. Ivan Pegas. 
Este consultado e instado pa 
ra dar a questão por finda, 

pelos iD 

fermediarios de que o sr. LU 
,z Corrêa silenciará comp" 

lamente de sua parte. 

f-, assim, termina uma iU" 

graln fuestão que já vinb« 

irritando 

-I 

Cinza/ 

Coinpça-se qualquer quan 

tidade de cinzas de combus. 

tão de madeira. Tratar aa 

Avenida Bonifácio Villela, 

■om o (ralo dos mesmos. de representa morte para to- í » n. 67. » 

I '■ slavainqs satisfeitos com 
| que on viramos. 

Agradecemos a gentileza do. 
ijhistre industrial e despedi- 

1 mo-nos. 
E, dessa forma, o DIÁRIO 

DOS CAMPOS (fêu Inicio <\ 
sua "enquête", apresentan- 

do aos Seus leitores a valiosa 
opinião de um elemento re- 
presentafivo na in-dustria her 
vafeira . local, solire a crea- 
ção d oi Instituto Inter-Esta- 
diial dp Matte. ' ! 

NotaS Policiae/ 

opinião publica 

DLSAPP.TTTlbTDA 

Esteve, hontem, na Delega- 
cia de Policia, o sr. Júlio Li 
ma, o. qual sclentificou a au-' 
toridade d& desapparecimen- 
to de uma sua sobrinha, com 
18 annos de idade. 

A occorrencia deu-se na ma 
drugada de hontem, suspei- 
tando o informante h-m a 
mpcn. fugido com Francisco 
de Tal, cõrregarior N2 da 
estação local, de quem era 

cila namorada. 
A policia tomou as devi- 

das' providencias. 
ESPANCARAM O MENOR 

Formulou queixa, na De- 
legacia dê Policia, a sra. Au 
gusta Primor, residenfe c-in 

Convenção 

U vai ânus, 
duos João 

contra os indivi- 
e Theophilo Pe- 

dro Fisco, 
no negocio 

os 
do 

quaes hontem 
sr. João Da- 

no, 
nor 

nggrediram um 
da queixosa. 

filho me 

A queixa foi 
providenciado a 

registrada 
respeito. 

TLORIANOPQLIS, 16 (D ) 
Realisou-se, hoje, no Cine 
Rex, com a presença demais 
' í: 5.060 pessoas, a conven- 
to dos partidos Republica- 
no Liberal e Legião Republi 
cana, tendo presidido ao con 
clave o deputado Rupp Jr. 

Inicialmente discursou o 
desembargador Cil Costa, sau 
dando os delegados dos parti 
"os convtitucionalistas, se- 
guindo-se com a palavra o 
deputado Thiago Castro, que 

o manifesto a favor da 
candidatura do sr. Armando 

'les Oliveira, a qual foi 
homologada entre vibrantes 
applgusos. 
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Diário Esportivo 

estil 

Olrecão de VICEH1E LBCERDn 

i i n i t-f-n11111111 n i n m fi 111 h > n i n i n 111 »»»*♦»>>< > mi mu i 

uarany x Operário 

to pejarão domingo na Villa 

[A rodada de domingo na 
/fpa Estrplla, por certo cor 
fsponderà a grande expec- 

pPva do nosso mundo es 
plivo. Teremos um emba 
entre os clássicos riviaea 
Cidade, e <16 reconhecidc 

jer technico, que se equi 
"am em suas possibilida 

pa ultima peleja em que 
ferviram esses dois gre- 
"•s, foi em disputa do titi» 

Estrella, em disputa do can' PCnato 

lo do anno passado, e a vic , 
toria foi conquistada por um, 
escore significativo, dahi c ! 
motivo em que os "bugres' I 
tudo farão para se reabilitar 
frente aos alvi-negros. 

A porfia de domingo st 
nos apresenta, como uma dar 
mais renhidas deste anno. 

O bugre em seu gramadc 
tem sempre se tornado um 
adversário perigoso, para to- 
dos os quadros que se aba- 

lam á Villa Estrella com c 
fito de arrancar-lhes a victo 
ria, porem, o Operário fren 
te ao Guarany, o enthusias» 
mo e o ardor de seus defen 
sores augmenta considera- 
velmente, residindo abi ae 
difficuldades qhe os "bu- 
gres" poderão encontrar. 

Aguardemos, pois, domingo, 
porque só o resultado da lu 
ta nos indicará o vencedor 

D) 

E' preciso agir! 

>" 'f0lU a ^ova direcção qu'' 2 #1011 os destinos da A. h 
apiJ i'., acreditava-se que e; • 
,iiii conseguiria moralisar aP 

)",fs8s praças de esportea, 
siipliindo novamente a aSsis 
qifcia que" tím massa ha vi" 

'oi fldonado o esporte max; 
.io? da cidade. Tal porem 
cSpf «e deu, a situação conti 

a mesma, talvez em peo 
condições que a anteriot 

iRio agora já não é um sim 
i aiís .assistente, mas directo 

de clubes que dirigem pa 
5 os insultos-aos-juizes," abs 

i Erários; nem a própria 
po Ociação passa • desaperce 
pi®, pela visão curta dessem 

'nhados destruidores de 
■oii-Nfe. 
gíwiter-se, que P. Grossa, r 

ndo centro esportivo 
tado, o mantém uma ÚJ 
ia brutal e degenera- 

Sbmot a de domingo, dig 
dç um futebol de aldeia. 

+4 ''ttpíesmente contrislador. 
'i, scénas vergonhosas des 

enroladas no campo do Uca 
em que o juiz Uady Ghaiben, 
que vinha se conduzindo. cr: 

teríosamente, se viu na con 
tigencia de pedir garantias ao 
representante do C. D. sob 
pena de paralisar o jogo. i-, 
quando alguém aventou o 
idéia de retirar o inconve- 
niente do campo, directore» 
do União, numa demonstra 
ção de falta de comprehen- 
são de seus deveres se opuz^ 
ram escandalosamente. 

— Houve mesmo um des 
tacado procer unionense, que 
quando o torcedor malcria 
do dava expansão as supura 
ções acumuladas em seu es 
pirito mesquinho segredou 
lhe a© ouvido; Socega. Nos 
sa política na Associação es- 
tá por baixo... 

O momento é oportuno pa 
ra que a AERP. faça alguma 
cousa pelo esporte, intervin 
do energicamente em nosso? 
campos, entrando, si preciso 
for, em entendimentos coro 

a policia nos moldes do ac- 
cordo da F. P. D., afim de 
que esse systema de apoiar 
arruaças não se alastre para 
as directorias de outros clu 
bes. 

Aqui fica o meu apelo, e 
de todos os esportistas que 
se batem pela moralisaçao 

i dos nossos campos. 

DELACERDA 

-(xxxj- 

Vende-t,e 

" Vende-se 500 alqueires de 

optimas terras, de matto e 

cultura, perfeitamente legalí- 

sadas, sitas a nove kilome- 

ros de Pitanga, disfricto de 

Ypiranga. Tratar com o sr. 

José Hoffmann, nesta redac- 

ção. \ > ii 

.díf 

ivíl 

Ter i vtacao 

DO 

ri» I 

r» 

Varejo] 

Preços abaixo do custo em todos os artigos, durante 

os meres de Maio e Junho. Não é tapeação —■ venham 

verificar e aproveitem. 

Casa 

Portugueza 

a? 
-PONTAGROSSA- ü 

os srs. Brasilio Guireud e 
Antenor Scarpin, do Operá- 
rio Ferroviário; g) Tomando 
conhecimento do officio do 
Operário Ferroviário, indi- 
cando o sr. Antenor Scarpin, 
para freqüentar a aula do 
juizes. 

6.a — Fazer um apello aos 
clubes filiados para que di- 
ligenciem no sentido de que 
os associados seus, iiulicados 
para freqüentarem a escola 
de juizes, o façam com assi- 
duidade, visto como esta en- 
tidade está vivamente empe- 

1 nhada em organisar Um qua- 
Resoluções tomadas em ' dro de juizes bastante effi- 

reunião do Conselho Direc-' ciente. 
tor, realisada em. 14 de Ju-, 7.' — Chamar a atlenção 
uho de 1937. , do U. C. A. para o estado c 

1.* — Tomar conhecimento situação das bandeirinhas do 
da communícação verbal do canto de seu campo, de ac- 
sr. Presidente, desistindo do cordo com o relatório do C. 
restante da licença que lhe T. 

fl. E R. P 

fôra concedida. 
2.a — Encaminhar ao C. 

S. o officio do Operário Fer 
roviário E. C. concedendo o 
passe de seu amador Lycio 
Taques Monteiro, para o 
União C. Alegre. 

o." — Convocar a Assem- 
bléa Geral para a próxima 
segunda feira, 21 do corren- 
te, á hora 2U, afim de apro- 
var a redação final dos esta- 
tutos. 

4.,, —• Convocar novamente 
o C. F. para segunda feira 
próxima 21 do corrente, á bo 
ra 21, pór não se ter reuni- 
do hoje, conforme convoca- 
ção constante do boletim an- 

8.a — Pedir ao juiz João 
Stacoviak que faça entrega ao 
C. T. da sumula do jogo rea 
lisado entre os segundos qua- 
dros dos clubes União c. ülin 
da. 

9.» — Multar em 10$Ü00 o 
juiz official Leonardo Cru- 
zinski, por não ter compare- 
cido em campo, para dirigi) 
a partida de domingo ulti- 
mo. 

10." — De accordo com o 
relatório do representante 
do C. T. vedar a entrada nos 
campos officiaes, por uma 
partida official, do sr. VVal- 
demar Santos, associado d-" 
Uca., pelo facto de se ter 

mm 

PARE! 

R OUEDfi DE SEUS CABELOS 

USANDO 

PETROUNR KMCORP 

BHwiMMldMMMMHÍNIlíll 

terior. Chamar a attença" portado inconvenientemente 
dos membros do mesmo Con- | e ter injuriado o juiz, duran 
selho para a letra A. do Ar-1 to a partida de campeonato,- 
tion :i8 íir.« «np cs'- dos quadros principacs, d.o ■ 

IffflLIVEL flfl CflSPfl 
( LOBORflTORlOS "MINPNCORR" - J0INVILE 1 

tigo 38 dos estatutos que cs' 
fabelecem que estarão sujei- 
tos ás penas de suspensão ou 
de demissão os membros dos 
vários conselhos que falta- 
rem a duas' reuniões conse- 
cutivas . 

5.» —■ Aprovar a acta do 
C. T.: a) encaminhando ao 
C. D. os boletins dos jogos 

domingo ultimo. 
11.a — Designar o sr. An 

dronino Santos para repre- 
sentar o C. D. nos jogos de 
domingo proximo. 

12.» — Denegar o pedido 
do Guarany E. C. constant? 
de seu officio de 14 do cor- 
rente, pedindo a convocação 

realisados a 13 do corrente, 1 de uma sessão extraordinária 
no campo do UCA, entre os 
primeiros quadros do União 
Campo Alegre e Olinda S. 
C., deixando de o fazer quan 
to ao boletim do jogo dos 
segundos quadros, em virtu- 
de de não lhe Ver sido entre 
guc pelo juiz que dirigiu e 
pugna; b) marcando 2 pontos 

para sexta-feira próxima 
afim de registrar amadores. 

13.• — Levar ao conheci 
menlo da Asselnbléa Geral 
para a devida deliberação, o 
officio encaminhado a est». 
C. D. pela comissão directo- 
ra dos festejos em honra ? 
N. S. - SanfÁnna, que pé<b 

Casa 

Portugueza 

ao primiro quadro do União que a festa esportiva que faz 
por ter vencido o do Olinda, parte do programma das coir 
pela contagem de 4x2; c) es morações em honra á Padroei 
calando, de accordo çom a ra da cidade, seja levada í 
tabella do campeonato, para effeito no dia 11 de Julbe. 
jogarem domingo, 20 do cor- ' e não no dia 26 do mesmo 
rente, os clubes Guarany i» mez. 
Operário, no campo do pn- 14." — Aprovar a acta do 

C. S., registrando os seguiu 

Retificação de 

Llitoa Espe- 

Iha-fieti 
fiçação de um bloc 

Ford typo 29: 
com pistões pinos 

e anéis 2401000 

Chevrolet de. 6 
cylindros 340$ 

Chevrolet 4 cy- 
lindros 240$ 

Com pistões pi- 
nos e anéis dos 
melhores Fabri- 
car'.es. 

Serviços execu- 
Vados pob pes- 
soal competen- 

t". 

meiro, ás horas regulamenta- 
res; d) escalando para diri- 
gir a partida de segundos 
quadros entre os clubes Gua- 
rany e Operário o Juiz sr. 
Francisco Cavallin, c a ds 
primeiros quadros o sr. João 
vGanna; e) Escalando para 
represemar o C. T. nos jo- 
gos de domingo o sr. Adol- 
pho VVerneck Filho; f) Com 
municando ao C. D. que dos 
candidatos indicados pelos 
clubes, para juizes officiaes, 
só compareceram á primeira 
aula, instituída pelo C. T., 

-(xxx)- 

tes amadores; para o Guara 
ny E. Clube, Eduardo de Cl 
veira. Para o União C. Ale- 
gre, Moysés Silva; e para c 
Operário Ferroviário E. Clv | 
be, Francisco Costa Borges. 

fxxx)- 

G. FORBECK JR. 
Rua G el. Dulcidio, 90 

_ 

Olflcírio «odoraa 
O. POR.BFCK »■« 

A m.l, a, ^ rif<|kt 
«•cííins d* rtctlíl»'. 

 "tRVfÇOS GARANTIDOS | RAPIÔOü ^ 

r- 

57Í 
/# 

or que GBlao 
ão se liberta de 

PRECISANDO * 

DEPURAR 0 SANGUE 

Nâo faça experiências! 
TOME Sô : 

ELI1 iE KDCiEi 
Do Ph.-Cli. Jofto dft Silva Silveira 

Male a SYPHtMS 
TODoa oa períodos : 

Feridas em Ge- 

ral, Manchas 

na pelle, Espi- 

nhas, Ulceras, 

Eczem as, 

Rheumatismo, 

Gonorrhéas, 

Escrophulas, 

Fistulas, 

TEM 0 SEI) «TTESTADÍ 

NU VOZ EO POVO! 
• Usae s • 

E' US1 BOM COliSELHO l 

Iodos esses dolo- 
rosos sinlomas de 
irrea ularidade 
renal, como sejam   ^ 
as dores lombares, 
reumalismo. inchação nas mãos, pés 
ou sob os olhos, tonluras. ele.? Para 
ií-so basta um breve ♦ralaraenla 
cum as PII.ULAS DE FOSTER. 
E-ise tão antigo e acreditado medi- 
camento restaura rapidamente as 
funções dos rins, evitando assim o 
acumulo de venenos no organismo. 
Para tor boa saúde é preciso ter bons 
rins e para ler Lors rins é necessário 
usar as PÍLULAS DE FOS1ER. 

U, vi As 

RIO, 15 (D.) _ Paliando BERLIM, 15 (D.) — Ape- 
a imprensa, hoje, o sr. Jo- 
sé Augusto declarolS ser op-znr (ias insistentes' noticias 
posicionisla. 

Essa declaração está cau-hontem propaladas sobre 
sando sensação em todos' osqnéda de Bilbao, informes, 
círculos políticos. dalli procedentes, desmen- 

tem, hoje, aqUellas versões. 

-(xxx)- -(xxx)- 
RIO, 15 ,D.) Por deter- posto em liberdade hoje o 

mi nação do ministro da Jus' cap. Walter Pompeu, accu- 
tiça, sr. Macedo Soares, foi sado de crime político. 

I I I I M M M I I I 1 I M IH 1 H IM M I I I II, 

Casa Buenos Aires 
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1 firma brasileira 
Fabrica de moveis por ata cado e a varejo — Preços 

Médicos. 
Rua Gél. Cláudio n.- 49 — Caixa Postal, 33 — Tele 

phJne 2-8-0 Ponta Grossa. 

ÍPIMPUé 11 

O Peitoral de Angico 

DE TAQUAREMBO'... UMA TOSSE REBELDE 

Pessoa altamente colloca- 
creve: 

Attesto que tenho feto uso 
ANGICO PELOTENSE colheu 
lados que se possa obter 
Em tosse rebelde ainda não 
que lhe possa avantajar. 
presente declaração, a bem 

Taquarembó, muinicipío 
José Carlos Antonio Severo 

Dr, E. L. Ferreira de Ara- 
Licença n0. 511 de 26 de 

DEPOSITO GERAL: DRO 
TAS — RIO G. DO SUL. 

tia, expontaneamentç nos cs 

cio xaropo PEITORAL DO 
do sempre os melhores resul 
com um excellenle preparado, 
conheci preparado algum 

Por ser verdade, passo a 
dos que soffrem. 
do D. Pedrito. 

Confirmo este attestado. 
ujo (firma reconhecida). 
Março de 1906. 

CARIA SEQUEIRA — PELO 
Vende-se em Ioda a parte. 

Wi 

E* a goranHa do 
legítimo oleo do 
RçacJo de b«?.' 
Inau da Norue- 
ga. Agradavcí 
de tomar, íacil 
da digerir. ^ 

EMÜLSÃO 

^ »■% 
í 

Lusitana 

tv O l»'"»* - T-?*- • «"MM- Cwil«í 0» ml* ítrioot i,U- Irt*. . crlmf - icoldi^. w,r .Uuuidorf 
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4RENASCENÇA^ 

Na próxima "Sessão Coles so": 

QlIMEiViA LTPER PA CiPiOiD F^IHlOiME 1 3 O 4 

"VARIETÊ" com Anabele. "CHAVE DE VIDRO", com 
George Raft. 
Na próxima — Um filme gra ndioxo da Paramount: "AL 
DEIA ESQUECIDA" com a menina prodígio, Virgínia Y# 
idter. » 

HOJE 5a. feira, 17 de Junho de 19S7 — HOJE 
VOZ DO MUNDO, 48x37 

(.ÜMPASSO DA BATUTA "Short" da ParamounV 

Amanhã 0». feira; 
FOLIA DOS CARTAZES 
Desenho colorido. 

FOX MOVIETONE NEWS, 19x52. 

âSMAOliHA 

PERFUMADA 

Super-filme da Paramount, com Herbert Marshall e Ger 
[rude Michael. 

Flexa de 

ouro 

SABBADO 

PINTADO A OLHO 
Comedia Mgm, com Telma To dd. 

CAVALEIRO 

fantasma 

Colossal super-produçáo da Warner First, com Bette 
Davis e George Brent. 

3'. e 4°. episódios, com B uck Jones. 

RSÍUCII DE CREMiHOSO 

Sensacional filme da Metro, com Edmundo Lovve, Vir»iH 
ia Bruce e Benifa Hurne. 

MARTHA EGGERTH, a estre 

Ja maxima do momento, can 

ta como só ella sabe cantarf 

Uma nova Martha Eggerth. 

bem século XX, veslimio com 
elegância modernissimas toi 
letes. 

Clô 

DOMING© — A OPBRETA DE FRANZ LEHAR: MARTHA EGGERTH canta a 

Clô 

a seguintes' cações: "O Mun- 

do inteiro gira em virtude 

do amor", "Olhes para mim, 

c 

RIO 
1 cia-s» ae 

bem I 
mento 
blicidi 

' do mi 
j tnanif< 
Um su 
Sal. ( 
bem p 

igal. í 
gal. J 

RIO, 
[Um jo 
íal. t 
nu- 

e não me queiras mal", "Cz 
ardas" e vários lindos tre- 
chos lyricos. 

to ir. 
Accent 
Contec 
fo Lir 
'e len 
toais 6 
flstadc 
■Utros 

1 Ness 
•íido 

Perseguido pelo 

i REMORSO 

Ma ti^-ho Villeia em toda a parte 
J\ f m . 

>*Á 

Ndtlc as de 

Cu^íiy^e 

Agencia FORD 
— KBLAÇAO DOS CAKKOS IjfjyDDg 

ida 

ve inimigos 
O DEPOIMENTO Do INCEN DlAlllO E QLASi MÜTIU- (;i DA 

Martiilho Villcla, o filho 
divenerado (jue incendiou o 
lar de Sua mãe na madruga- 
da de sabbado ultimo, o es- 
poso que assissinou a taca- 
das a sua compalheira há 
algum tempo e o irmão per- 
verso que tentou desbones- 
lar a sua própria irmã, pres- 
tou, segunda-feira, o seu de- 
poimento. 

Não negou nada e nem se 
mostrou arrependido. 

Calmo, com grande natura- 
lidade, prestou suas declara- 
ções. 

Resultou logo á vista, no 

entanto, a idéia fixa que do- 
mina Villeia, o qual não diz 
duas phrases sem 'mencionar 
uma suppusta perseguição 
que lhe é movida initenrrup- 
taraente por "sciencias oc- 
cultas". 

São remorsos que .ó éspe- 
sinhamy vê-se logo, fazéndo-o 
vêr em cada pessoa, conheci- 
da ou não,, um ferrenho ini- 
migo sei/, sequioso de sua 
vida: 

Senão, vejamos os pomos 
principaes das declarações 
por clle prestadas. 

Falia Martinho Villela:- 

-«S» 

m 

**Sk 

PARA AS MOLÉSTIAS do 
1G ES I GMAGO, FÍGADO 

INTESTINOS e — 
PRISÃO DE VENTRE — 

'iilula- do 

: X| * i''^- A ^ PU A il d \ '' I \ À D<)R,I \S1L 

Csla Romano 

—" Seis mezes, antes, eu 
já estive preso sem dever 
nada. Era uma vingança das 
forças qccultas. 

Quando sahi, no entanto, 
achei toda minha famitia 
"virada" comigo. 

Entrefaflto, como eil tinha 
1 miettido trabalhar e ga- 
nhar o meu pão, fui a Curi- 
lyba, de lá para Marcelino 
Ramos e deste lugar eu que- 
ria ir para o Rio Grande do 
Sul, como fui. 

O que mais eu queria era 
ver se acabavam as persegui 
ções (ias forças occultas, 

Mas não adiantou. 
No trem, no Rio Grande, 

em toda a parle, continuou 
a perseguição. 

Porisso eu voltei para a- 
t;ui, tinha que acabar aqui. 

Não acabou, porem. Sab- 
bado, tendo augmentado n 
perseguição das forças oc- 
cultas, eu achei que era de- 
saforo e puz fogo na casa 
de minha mãe." 

Essas foram as palavras de 
Martinho Villeia, denotado- 
ras do quanto é elle martyni- 
sado peíos remorsos do seu 
primeiro crime. 

Maninho Villeia"~tcm t.i 
a mios de idade, e ê natural 
de ImbiUiva neste Estado. 

CURITYBA, l(j (De nossar 
succurstd, pelo telephone) — 
1 convenção de hoje do P. 

S. D., que homologou a can 
didalura do sr. José Amc- 
 ( xxx)—  

aljmanU- 

çio das 

CGan-as 

-i- 

/C 
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A ALLLANÇA DEMOCRATi 

CA. DOS ESTUD.ANVEí» Mi 

NE1ROS , 
15. HORIZONTE, K) (D.) 

— Na séde do P. R. P.. com j 

(L preciso rejiohrar de cui- 
uado) 

Durante o verão c preciso 
redobrai- de cuidado com a 
icuuieniaçuo uas creanças. 

A regra geral para a -di- 
mentaçao dos iactentes é u 

veguinte: "o leite materno e 
insubstituível as creanças a- 
té seis mezes de idaue . i.a 
ta regra deve ser diffundida 
pura que o sigam, rigorosaiuen 
te todas as mães, para 
o bem dos filhos. Como 
te, a bem dos lílhos'. Como 
sc sabe, ainda ha muitas mã- 
es que dão aos bebês bola- 
chas, pedaços de pao ou de 
bau-na ou mesmo as laes 
"bonecas" embebidas em a- 
gua com assucar, causad >- 
rã.; de fermentações e uesor- 
d«ns gaslro-intestinaes. 

As creanças até 0 mezes, 
a'"in oo íeue maierno, só de 
""iii recçoer colberinhas de 
■ uldo de laranja, 
unas vezes ao dia. Quando 
a mãe tiver pouco leite, de- 
verá consultar um medico pe 
dialra sobre a melhor manei 
ra de alimentar o filho, be 
tossem observados estes cui 
dados, não morreriam tantas 
i reancinhas! No caso de ma 
rifestarem desordens gas- 
tro-inteslinaes, indicam-se a-1 
léni do regímen alimentar,' 
cs caseinatos de cálcio e o 
Eldofoi mio da Casa Bayer, os 
qhaes corrigem as dejecções 
líquidas, combatem as fer- 
mentações e defendem as mu : 
cosas inteslinaes1 das irrita- 
ções . 

rico, por 49 votos contra 3, 
oi piesuiida pelo Dr. Car- 

valno Cnaves, tendo fatiado, 
uléiu de outros, os srs' .Ara- 
myí. de Alhayde, Carvalho 
(.naves c Manoel Ribas. 

XXX 
A cidade foi hoje invadida 

por boletins subversivos. 
Outros boletins vermelhos 

foram aprehendidos' pela po 
licia. Combatendo o gover- 
no, pedem pão e liberdade, 
exigem a libertação de Luiz 
Carlos Prestes, etc. As au- 
toridades Igm conhecimento 
que esses pampliletos foram 
uestribuidòs, não por com- 
munistas, mas pelos' integra- 
listas, que com isso visam 
irigar os presos políticos 
limamente restituidos ã 
herdade, provocando a det 
ção delles outra vez. , 

XXX 
Constou aqui hoje que, em 

missão de caracter político, 
chegarão breve a esta capi- 
tal os srs. João Carlos Ma- 
chado e Adalberto Corrêa, li 
deres e deputados gaúchos. 

XXX 
A União Democrática Pa- 

ranaense está creando pos- 
tos de alislqmento eleitoral 
em todos os recantos' da 

pitai. 
(V\\> 

I Caminhã* Itamona 1929 — com «ttrroSBetiA o 
cabima     .. 
1 Caminhão V-8193B con. car rosseria e cakiAh 
1 Caminhão Ford 1928-29 só chasgia , t .. ,, 

1 Caminhão V-8 — 1933 e «m carrosseria « 
tab'na      I; 

1 Caminhão Tigre 1924 — com cabina .. ti 
1 Canwnhão Chevrolet 192 9 — cem cabina ,. 4 
1 Caminhão Chevrolet — c om carroseeria o. caW* 

na          9 
1 Caminhão figre 1986 — com cabinia .. ..11 
1 Caminhão Tigre 1935 — com cabina .. .. 111 
I Sedan V-8 — 1934 — de luxo 4 portas . 
1 Auto Buick     
1 Auto Crysler 1929   
1 Auto Paekard 1929 — de 7 lugarea .7 . . .. Dd 
1 Uouble Phaeton Chevrolet 1989    
I Sedan Chevrolet Conversível de 8 parlas 7. fr 
1 Double Phaeton Oacklan d 1929 , T 

Double Phaeton Chovro let 1988 em baaa 1 
«oas     

I Barata Paekard 1931 — cone 2 socorros, pnecta 
pouco uso   ' orna i. ^,    • o oo X&P 1 y«ubU rhaet^n Buick 1 92^ a,... ftí 

1 Sedan Chevrolet Master 1934 « o»ria* tl' 
1 Sadan Chevrolet 1931 — 4 partas Pr 
1 BaabU Phaeton Ramona 1926 

Rádios AMMtlCAN BQSCH 
1 éares; AGEN 

l 

— #3 melhores 
G1A Ftiftft 

- »i8 

1 

ca- 

ÍCLLECIMENTO. 

Falleceu, dia 15 ultimo, 
nesta cidade, o estimado ca- 
valheiro sr. José da Costa 
Borges, pessoa que disfruc- 
tava cm Ponta Grossa de 
um grande numero de ami- 
zades, dadas as bellas t 

lhe ornavam o es 

negoci» d 
Vend«-.se um apparelho de 

typo 1937, de dezoito valvu 
victrala. Teca oito discos em 

maravilha! —■ PREÇO; 
AGKVGIA 

E OGCASUô i 
RADIO marca smXr*M 

Ias,ondas leaf«s a 
■sagnida, a«lamatí*tfa»P||if'. a 
3:ãtlf|«|. _ I 
FOI» 

Veade-s e ama machina de 
pleta, quasi aava. Preço de 

na AGEN 

vult I,,i8«»«a ealt 
oceasião; — Tr2»f 

CIA FOR» 

dades que 
pirito. 

Seu sepultamento reansou- 
se no dia seguinte, sendo o 
feretro acompanhado ate 0 

Campo Santo por um grnn 
de numero de pessoas das re 
lações da familia Borges.- 

A familia enlutada, nossas 
sentidas condolências' 

TELEGRAMMA 
DO (.AL. FLORES DA CUN HA AO SR. PAULA SOARl# 

a nrescnçã de innumeros cor 
religionprios, foi fundada a CONVITE 

^ sr. Oscar de Paula So- 
ares, illustre educador aqui 
residente e destacado procer 
opposicionista, reebeu hon- 
tõni o seguinte telegramma: 

Alliança Democrática da 
CHldade de Direito. 

E"a 

ás 
do 

inestimável fi- 

Esse partido universitário 
'> mais modernos typos de relógios de Iodos os rn hni"n,(>!íari' a candidatura do 

manhas e preços —- Rua Quinze D e Novembro, s" Armando de Salles Oli- 
IH. veira. 

TINS DE MENEZES 

1 

Durval Barbosa de Mene zcs e familia convidam 
pessoas de suas relações p ara assistirem á missa 
trigessimo dia do passame nto de seu 
Ibo e irmão 

AKGEM1RO MAR 
mie será celebrada na Ca thçdral, sabbado proximo 
19 do mez corrente, á hora ^>30- 

A todos quantos se fi/,« rem 

cio religioso, os convidan tes antecipara os seus 
morredouros agradecimen tos. 

presentes a esse otti- 
m 

W-4-F^ I I I I I II I I H U I I I I í I . i »4 * -» •• • (-A 

Dr. Pafila Soares Filho 
15 de Novembro, 60 
Ponta Grossa 
Tenho prazer accusar reco 

Compra-se 
Copmra-se uma casa, sita 

no centro da cidade 0 cujo 
preço não ultrapasse de 25 
contos do reis. Tratar a 
rha 7 ds Setenbrò n". 128. 

bimento vossa carta de ' 
corrente agradeço expres^ 
valiosa solidariedaife. S# 
des Gordiaij. . v • 

Flores da Cunha, 
(*»)■ P ■!/     

$olitfarleriaDe 

AO GENERAL FLORfiS 
CUNHA 

, I n n 11111 HI» II1111111111111111 u 

RIO, 16 (D.) — Nolich 
6 Florianópolis dizsm qi 

a. opposiçâo catharinenss ít 
viou ao gal. Flores da d 
aba um telegramma, hypoth 
cando a sua «olidaríedWJe. 

II ■[■■II Wl 11,, n  -    -   ' • " ■■■■«•<11111119 >111111 

TíR BARULHO 

►Miminiiiii 

O:^ O FOMIiiDMMEL STOCK de caiemiras, que Recebeu 

blibsS&ts&na à4l—rs ,)lTI *** «OVIOBOES PURO VENüBBYI a Alfaiataria de artloos marierus 
Al|fgífâlâtri0 ¥CI^S!#t€MMr"0 IHVERíO E M£ln ESIACãO —aui 1S de HaVEMBRof 444'ONfR 8HW8I 
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